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LrcBNÇA DE OPERAÇÃO - L.O. No 435t04-13

o TNSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS -
IPAAM, no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012.
expede a presente Licença que autoriza a

INTERESSADo: Yamaha Motor Componêntês da Amazônia Ltda.

ExoEnrço rARA coRRESpoNDÊNcrA: Rua Rio Jaguarão, no 1842-A, Vila Buriti,
Manaus - AM

CNP.I/CPF: 06.225.97 0 10001 -7 1 IxscnrçÃo Esr,c,ou,{L: 06.201.060-3

06.300.316-3

FAx:

PRocEsso Ne: 1107104N4

&AIAã0MS

Foxr: (92) 2126-1691

REGrsrRo No IPAAM: 1012.0322

ArrvrDADE: lndústria Metalúrgica

Wand

LocllrzlçÃo DA ArtvrDADE: Rua Rio Jaguarão, no 1842-A, Vila Buriti, nas
coordenadas geográficas -03'08'05,1"S e -59"57'21 ,5'W, Manaus - AM.

FINÁLTDADE: Autorizar a fabricação e montagem de partes e peças, componentes
para motocicletas e motonetas.

PorENcrALPoLUrDoR/DEcRÂDloon: Grande ponrr: Excepcional

PRÁzo DE vAI,rDeoe orsrl Llcoxça: 02 Anos.

.{ tenção:
. Esta licenç, é composta de l3 restriçõcs e/ou co[dições constartes Do verso, cujo nâo

cumprimento/sterdimcnto sujeitará a sur invalidação e/ou as penalidades preyistas em normas.-
' Estâ liceDçâ trão comprova IIem substitui o documetrto de propriedsde, de posse ou de domítrio do

imóvel.

' Esta licençâ deve permânecer na localizrçío dâ âtividade e exposta de forma visível (frente e verso).
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RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N" 435/04.13

l. O pedido de licçnciamento e a respectiva concessão da mesma, só terá validadc quando publicada Diário Oficial
do Estado. periódico regional local ou Iocal de grande circulaçâo. em meio eletrônico de comunicaçÀo mantido pelo

IPAÂM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais. conforme aí.24. da Lei n".3.785 de 24 de julho de

2012:
2. A soliciraçào da renovaçâo da Licença Ambiental deverá ser requerida num pr.vo minimo de 120 dirs. antes do

vencimento. conforme art.23. da Lei n'.3.785 de 24 dejulho de 2012:

3. A presente Licença está sendo concedida com base nas informaçôçs constantes no processo no. ll07lO4N4.
4. Toda e qualquer modificação introduzida no projeto após a emissào da Licença implicani na sua automática

invalidaçâo. devendo ser solicitada nova Licença- com ônus pam o interessado.

5. Esta Licença é válida apenas para a localizaçào, atividade e finalidade constarte na mesmÀ devendo o interessado

requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens.

6. Esra Licença não dispensa e nem subíitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal. Estadual e

Municipal
7. A colcta e o Íanspone dos resíduos de qualquer natureza gerados no empreendimento devem ser efeluados por

pessoa fisicrjuridica devidamente licenciada neste IPAAM pam esta atividade.

8. À retirada dos resíduos peÍigosos do interior da empresa só podeú ser feita mediante Manifeío de Transporte de

Residuos - MTR.
9. Realizar o monitoramento. com freqüência bimestral. do efluenle final da Estação de Tratamento de Rejeitos Hidro

sanitários. por meio de laboratóÍio cadastrado e licenciado pelo IPAAM. devendo as amostÉs ser coletadas na

entrada e saida do siíema. os laudos arialíticos indicarem no minimo os parâmerros: pH, cor, turbidea DBOs,

DQO, óleos e grsras veget.is, sólidos dissolvidos, sólidos suspensos, sólidos sedimcniávei§, sólido§ voláteis'

sólidos íixos, sólidos totais, nitrogênio orgânico total, nitritos, oitratos' sülfetos, fosfrtos, fósforo c colifoÍmes

termo toleÍrntcs. devendo ser encaminha semestr.lmente ao IPAAM os registros araliticos devidamente

assinado por profissional habilitado. !lavendo alteraçôes nos níveis de concentrações dos parámetros amostrados.

comparados aos limites ilustrados na Resolução CONAMA n" 430/2011 que dispõe sobre as condiçôes de padrões

de lançamento de eflugntes, complementa e altera a Resoluçâo n'357/2005. apresentar relatório com a§ medidas

adotadas para as devidas correçôes.

10. Realizar o monitor.unento. com periodicidade tÍimestral dos efluentes industriais (ETDI) . por meio de

laboratório cadastrado e licenciado neste IPAÁM, devendo as amostras ser coletadas simultaneamente na enlrid,
e saíds dos sistÊmas. Os registros analiticos indicarem no mínimo os segui es parâmetros: pH, cor, turbidea

condutividsdc elétrics, DQO, DBOr óleos e graxrs, §ólidos dissolvidos, §ólido§ §u§pensos, sólidos

sedimentávei§, sólidos totai§, âlumínio, fo§f8to, clorcto§, níquel, ciancto, fcrÍo dissolvido, e materiâis

flutusntes, devendo ser encaminha semestralmente ao TPAAM os re8,istÍos analíticos devidamente a§sinado por

profissional habilitado. Havçndo alteraçôes nos niveis de concçntrações dos parâmet.os amostrados. comparados

aos limites ilustrados na Resoluçâo coNAMA n" 430/201I que dispÔe sobre as condições de padrõcs de

lalçamento de efluentes. complementa e altera a Resoluçào n" 357/2005. apresentar relatório com as medidas

adotadas para as devidas correçôes.

ll. Reaprcsentar neste ÍPAAM. no prazo de 60 dias. Plano de Gerenciamenlo de ResÍduos de Sólidos e Líquidos -
pctisl atualizado. çonforme Termo de Referência do IPAÂM. contemplando ações para implcmentaçào de

Logistica Reversa dos produtos fabricados pela Empresa. incluindo embalagens em geral pós-coosumo. em

ate-ndimento às Leis. Federal no 12.305 de 2 de agosto de 2010. Estadual 4.457 de 12 de abril de 2017.

regulamçntada§ por seus respectivos Decretos, Fcderal n" 10.93612022 e Flstadual no 41.8ó3 de 30 de janeiro dc

2020. çonsiderando o Acordo Setorial da respectiva alividade. se houveÍ'

12. Apresentar Íeste IPAAM anualmente. os seguintes documentos:

a) Relatório de Logistica Reversa. previstos no Termo de Compromisso de l,ogistica Re.r'ersa --TCLR-
em arendimento à Lei n. 4.457 i2 de abril de 2017. regulamentada pelo Decreto n" 41.863. de 30 de

janeiro de 2020. se houver.

b) -Certificado 
de destinação dos residuos gerados na atividade do empreendimento em ordem

çronológica do período de vigência da L.O.

c) Documento comprobatório do esgotamento sanitifuio e caixa de gordura

d) Cadastro da atilidade (modelo IPAAM)
13. ApresentaÍ. quando da solicitaçào da renovaçâo da Licença de Operaçâo - L o:

a) Relâtório de controle AmLienal das atividades desenvolvidas na L.o com Anotação de

Respon§abi|idadeTécnica_ARTdoresponsávelpelaelaboraçâo(ConformeTermodeReferência
IPA M).

b) C€rtidão Negativa de Débitos - CND/SEFAZ


